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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

Eficiência energética ‘Resgate da
Alegria: Natal
sem Fome’

OGrupoTransaPoética realiza a campanha“Res-
gate da Alegria — Natal Sem Fome”, arrecadando
cestasbásicas,brinquedosemateriais escolarespa-
ra famílias vulneráveis em Montes Claros. Iniciati-
va combina solidariedade e cultura. PÁGINA 7

Salinas,nonortedeMinasGerais, enfrentasérios
problemas causados por fortes chuvas iniciadas no
últimodomingo(1º),comalagamentos,desmorona-
mentos e queda de árvores em diversos bairros.
Seis famílias foram desalojadas, e a força da água
causou danos como o desabamento de muros, blo-
queio de ruas e alagamento de casas.PÁGINA 5

Após a Black Friday,
é importante que os
consumidoresconside-
rem a eficiência ener-
gética ao adquirir ele-
trodomésticos. Produ-
tos com selos como
PROCEL e INMETRO
garantem maior eco-
nomia e menor impac-
to na conta de luz. O
uso consciente inclui
comparar modelos e
priorizar os mais efi-
cientes,especialmente
em equipamentos de
uso frequente. Apesar
disso, a conscientiza-
ção sobre esses selos
ainda não é universal.
PÁGINA 4

Chuvas
causam danos
em Salinas

Na próxima quarta-feira (4), a Amams sediará a ce-
rimôniade entrega do Selo Unicef 2021–2024 para 31
municípiosdoNortedeMinas.Oprogramareconhe-
ce cidades que, desde 2021, demonstraram avanços
significativos em políticas públicas para crianças e

adolescentes, especialmente em áreas como saúde,
educação e proteção social. Representantes do Uni-
cef destacaram o engajamento recorde e a melhoria
nos indicadores sociais em regiões vulneráveis.
PÁGINA 3

Municípios
recebem selo
do Unicef
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Opinião

Sheyner Yàsbeck Asfóra*

No dia 02 de dezembro, celebra-se o
Dia da Advocacia Criminal, data que,
por força da união promovida pela As-
sociação Brasileira dos Advogados Cri-
minalistas (Abracrim), passou a inte-
grar o calendário oficial de eventos
em todas as unidades federativas do
Brasil. Este é um dia de celebração e
reconhecimento do papel indispensá-
vel da advogada e do advogado crimi-
nalista na defesa da cidadania, da li-
berdade e na concretização da justiça.

Neste ano a Abracrim está promo-
vendo uma campanha que reforça a
importância da advocacia criminal
em sua importante e indispensável
contribuição para o aperfeiçoamento
do Poder Judiciário no Brasil: “Ser cri-
minalista é defender direitos. Ser
Abracrim é defender o criminalista.”

Será um mês de ações e atividades
para fortalecer uma categoria que
vem enfrentando dias difíceis em seu
ofício cotidiano, sendo vítima, entre
outras violações, de violência física e
moral em fóruns, delegacias e nas
ruas do nosso país.

O advogado e a advogada criminalis-
ta exerce um múnus público essen-
cial, merecendo respeito e valoriza-
ção pelo seu trabalho dedicado à defe-
sa dos direitos da cidadania e na cons-
trução da paz social. Mais que uma ce-
lebração, o Dia da Advocacia Crimi-
nal também é um momento de união
e resistência.

A advocacia criminal enfrenta desa-
fios históricos para preservar sua ima-
gem e função social. Muitas vezes, en-
frenta o estigma de ser criminalista,
sendo confundida com a conduta/im-
putação do seu constituinte e injusta-
mente é vista como obstáculo à
persecução penal.

O papel do profissional da advoca-
cia criminal é essencial para assegu-
rar o contraditório, a ampla defesa e o
devido processo legal, princípios fun-
damentais para um julgamento justo.
Como bem pontuou Luiz Flávio Bor-
ges D’Urso, presidente de honra da
Abracrim, “os direitos contidos no or-

denamento jurídico não podem su-
cumbir ante a opinião pública conven-
cida da culpa de alguém.”

Ao longo de sua história, a advoca-
cia criminal brasileira contribuiu sig-
nificativamente para a construção do
Estado Democrático de Direito. Essa
tradição é sustentada por nomes ilus-
tres como o patrono da advocacia bra-
sileira, Rui Barbosa, que afirmou que
“em matéria criminal, não há causa
em absoluto indigna de defesa.” Tam-
bém por vozes contemporâneas, co-
mo a do eterno presidente, idealiza-
dor e fundador da Abracrim, Elias
Mattar Assad, que resume o anseio de
todos nós, criminalistas: “queremos
um Brasil conforme a Constituição da
República prometeu.”

Ainda merece destaque o legado do
saudoso mestre Osvaldo Serrão, um
dos fundadores da Abracrim e cujo no-
me batiza a maior comenda da entida-
de. Ele sintetizou a essência da advoca-
cia criminal ao afirmar que “a profis-
são do advogado criminalista nunca
poderá automatizá-lo, porque a maté-
ria-prima do nosso trabalho diário
são sempre os dramas reais das vidas
das pessoas que nos procuram.”

Neste ano de 2024, a Abracrim cele-
bra 31 anos de fundação, reafirmando
seu compromisso com a defesa da ad-
vocacia criminal e o fortalecimento
das prerrogativas dos seus associados
e associadas. Ao longo da sua história,
a Abracrim se destacou por suas ações
em defesa dos seus associados e pela
promoção de eventos, palestras, cam-
panhas e projetos voltados ao aperfei-
çoamento profissional. Com a missão
de representar e valorizar a classe, a
Abracrim tem sido um pilar de resis-
tência e progresso para a advocacia
criminal brasileira.

Esperamos fechar um ano de 2024
mais fortes e unidos. E que 2025 seja o
tempo e o espaço de mais conquistas,
celebrações e avanços para a advoca-
cia criminal. Sempre em frente com a
defesa de nossas prerrogativas profis-
sionais e as ações em prol da Justiça e
do Estado Democrático de Direito.

*Presidente Nacional da Abracrim

Marília Prass*

O início de uma carreira é, sem dúvi-
da, um dos momentos mais parado-
xais da vida humana. Curiosamente,
esse caminho muitas vezes começa
antes mesmo da fase adulta, que se
inicia aos 21 anos. Além disso, as no-
vas gerações que ingressam no merca-
do de trabalho enfrentam um desafio
singular: o excesso de informação,
q u e l e v a à f a l t a d e f i l t r o s e à
terceirização da gestão do próprio
tempo, conduzindo muitos jovens a
um estado de insegurança e indeci-
são diante de tantas opções.

Atualmente, a área de Tecnologia
tem sido uma das mais buscadas pe-
los jovens, sobretudo pela alta oferta
de vagas. Até 2025, serão criadas apro-
ximadamente 800 mil vagas, segun-
do a Brasscom (Associação das Empre-
sas de Tecnologia da Informação e Co-
municação e de Tecnologias Digi-
tais). Não apenas o volume de vagas é
atrativo, mas também as variadas po-
sições.

Embora seja comum associar a área
de tecnologia ao papel de desenvolve-
dor, este é apenas um dos inúmeros
caminhos disponíveis. O setor é um
ecossistema vasto, no qual analistas
de dados, gerentes de projetos, espe-
cialistas em cibersegurança, desig-
ners de UX/UI (Experiência e Interfa-
ce de usuário) e tantos outros profis-
sionais desempenham papéis essen-
ciais, que, juntos, constroem uma ba-
se sólida para transformar a maneira
como vivemos e trabalhamos.

Com esse cenário de abundância,
vale algumas dicas para quem está
querendo ingressar na área. A primei-
ra delas é a importância de compreen-
der que sua carreira é uma responsa-
bilidade pessoal. Mesmo que seja
clichê, cada um de nós é dono do pró-
prio futuro profissional, por isso, é es-
sencial investir tempo no desenvolvi-
mento da imagem corporativa, não
apenas com cursos técnicos, mas tam-
bém com um esforço contínuo em ex-
pandir o repertório de conhecimen-
to.

Seguindo esse raciocínio, vem a se-
gunda dica, que envolve a construção
de um networking, além de leituras
diversificadas, pesquisa de cenários
econômicos e tecnológicos e partici-
pação em eventos para se manter
atualizado e preparado para seguir
avançando no setor. Essa caminhada,
definida como dia a dia, e que pode
envolver novidades e “frios na barri-
ga”, é pouco valorizada hoje em dia,
mas é o que irá construir a jornada na
área da tecnologia.

Outro ponto de atenção do setor re-
side no fato de que as novas tecnolo-
gias são criadas a todo o momento, o
que faz com que seja necessário bus-
car novidades na mesma velocidade.
Aqui, a terceira dica é ter disposição
para aprender e se interessar por no-
vas ferramentas, como a Inteligência
Artificial, que, hoje, já atingiu desdo-
bramentos diversificados como a Ge-
nAI (Inteligência Artificial Generati-
va). existem.

Por fim, é importante ressaltar que
na tecnologia é preciso ter curiosida-
de para explorar novas ideias e ser
disruptivo na criação de soluções ou
aplicações. Além disso, assim como
em toda carreira, é preciso manter a
escuta ativa para absorver insights,
sem esquecer de ser organizado para
planejar e executar com eficiência. Es-
ses pilares não apenas orientam a car-
reira em Tecnologia, mas também
abrem portas para o autoconheci-
mento.

Uma reflexão importante , é enten-
der o quanto você conhece de si mes-
mo e das suas ambições e como traba-
lharia para atualizar e ampliar o re-
pertório sobre o mercado de tecnolo-
gia.

Refletir sobre essas questões é um
primeiro passo para construir uma
carreira longa e, se precisar recalcu-
lar a rota se for necessário, que este
caminho seja executado com dedica-
ção, pois o futuro em qualquer carrei-
ra pertence aos que se permitem
aprender.

*Gerente corporativa de Talent Acquisition da

SONDA, líder em Transformação Digital

Pela valorização da
advocacia criminal

Carreira em
tecnologia
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PRETO NO
BRANCO

Municípios da região
recebem premiação
da Unicef

Minas do Norte

Municípios recebem selo em reconhecimento
pelo compromisso com a infância

u Nembemos eleitos e reeleitos deoutubrodeste
ano tomaram posse e já estão nos holofotes do
processo os personagens da eleição de 2026. Vá-
rios nomes estão sendo colocados. O que mais
tem chamado a atenção é de que até o momento
no radar, cientistas e analistas políticos não con-
seguem enxergar um candidato da esquerda pa-
raenfrentarde igualpara igualonomeaserapre-
sentado pela direita. Na prática o nome se reduz
ao ao do presidente Lula (PT), numa demonstra-
çãode queo grupo até agora não conseguiu criar
novas lideranças capaz de suceder o atual chefe
do executivo.

Discussão salarial
Nas redes sociais circula postagem onde solici-

taapoioparamovimentovisandobaixarosalário
dos magistrados, senadores e representantes de
câmaras em 60%. A proposta também sugere a
retirada de benefícios. Na prática é uma indigna-
ção da população em relação ao tratamento da
classepolíticaedo judiciárioemdetrimentoapo-
pulação. Acontece que os responsáveis pela cria-
ção dos salários e benefícios são os próprios par-
lamentares que certamente não vão votar, ou co-
locar em discussão tal proposta.

PSDB na real
Pelo visto o PSDB foi praticamente varrido do

Norte deMinas, tendo conseguido eleger somen-
teoprefeito de TaiobeiraDemerval Germano, que
retornaachefiadomunicípiopormérito indepen-
dentedasiglaaqual fazparte.Omais interessan-
tenoprocessoéque juntoaquedadaagremiação
ela leva a sua principal figura que é o deputado
Aécio Neves, que já foi governador deMinas e se-
nador.Mesmo tendo ocupado espaços importan-
tes ele corre o risco, “se nãomudar a cantiga”, de
sequer ser reeleito. A fusão do PSDB com outro
partidoémartelobatidoeúnicasaídaparaconse-
guir “juntar os cacos”.

Reviravolta
Nas redes sociais estamos assistindo comentá-

rios em relação a acontecimentos envolvendo a
políticadeMontesClaros. Jácomenteinesteespa-
ço de que quando o assunto envolve a Câmara de
vereadores eu como funcionário efetivo daquela
casa, não me sinto confortável para elogiar ou
criticar. Entretanto, fatosquepodealterarodese-
nho do processo eleitoral de outubro tem sido o
principal questionamento. Para evitar qualquer
tipodeespeculação, temospreferidoesperarma-
nifestaçãodasautoridades competentes respon-
sáveis pela condução do processo.

Educação no trânsito
ÉprecisoqueemMontesClarosaMctransencon-

tre forma de humanização do trânsito domunicí-
piosemanecessidadedeprejudicaramobilidade
urbana. Alémdo exagero na colocação de placas,
a engenharia daquele setor vê como única forma
de resolver o problema é colocado quebra-molas
emtodasasruasdacidade,ouatémesmosemáfo-
ros. Estasmedidas sãoconsideradas importantes
e necessárias, desde que não chegue ao exagero,

Sucessão

SeloUNICEF: 31municípios donorte deminas recebemcertificação

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Na próxima quarta-
feira (4), a Associação
dos Municípios da
Área Mineira da Sude-
ne (Amams) será pal-
co da cerimônia de en-
trega do selo Unicef,
edição 2021–2024, a
31 municípios do Nor-
te de Minas que parti-
ciparam do progra-
ma. O Unicef, ou Fun-
do das Nações Unidas
para a Infância, é uma
organização que tra-
balha para promover
os direitos e o bem-es-
tar de crianças e ado-
lescentes em todo o
mundo.

A adesão consiste
em manter o incenti-
vo a políticas públicas
e o implemento de
ações com vistas ao de-
senvolvimento inte-
gral e proteção de dire-

tos de crianças e jovens,
no âmbito da educação,
saúde, proteção e partici-
pação social. “Não esta-
mos falando das cidades
com os melhores indica-
dores, mas das cidades
que mais melhoraram
em relação à situação em
que elas estavam em
2021. O UNICEF comemo-
ra esse avanço de cidades
em regiões vulneráveis
que conseguiram tirar o
atraso e melhorar mais”,
explica Youssouf Abdel-
Jelil, representante do
Unicef no Brasil.

Joilda Aquino, coorde-
nadora das ações do Selo
UNICEF nos estados de
Sergipe, Bahia e Minas
Gerais, ressalta que o en-
cerramento da atual edi-
ção, iniciada em 2021,
marca um momento his-
tórico com o maior enga-
jamento de municípios
desde a criação do selo
há 25 anos. “É um mo-
mento de avanço na polí-

tica da criança e adoles-
cente. Os indicadores so-
ciais desses municípios
que participam do selo
melhoraram e adolescen-
tes que tiveram um local
de escuta com os coleti-
vos dos Nucas (Núcleo de
Cidadania de Adolescen-
tes) constituídos nos mu-
nicípios que fazem parte
do selo têm uma mudan-
ça significativa para me-
lhor”, pontua.

Após quatro anos enga-
jados na iniciativa, as 31
cidades conseguiram
melhorar mais do que a
média nacional em dife-
rentes áreas, com desta-
que para imunização e
proteção.

De acordo com José
Aparecido Mendes, pre-
f e i t o d a c i d a d e d e
Janaúba, um dos municí-
pios que será premiado,
um dos fundamentos da
gestão pública é a aten-
ção e oportunidade para
as crianças e os adoles-

centes, com a promoção
da cidadania e do conhe-
cimento. Ele atribui o re-
sultado à equipe setorial
da Secretaria Municipal
de Desenvolvimento So-
cial e Políticas Públicas,
juntamente com as secre-
tarias municipais de Saú-
de e Educação, e ao Nú-
cleo de Cidadania dos
Adolescentes (NUCA) de
Janaúba.

“A equipe trabalhou
com seriedade, compe-
tência e compromisso no
trabalho de desenvolvi-
mento humano, cuidan-
do bem da primeira in-
fância e da adolescência
e garantindo a proteção
social às famílias vulne-
ráveis, em especial aque-
las oriundas de povos e
comunidades tradicio-
nais. As crianças e os ado-
lescentes têm os seus di-
reitos garantidos e isso
foi comprovado com a
inédita conquista do Selo
UNICEF”, afirmou. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ASCOM UNICEF

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Eficiência energética
nas compras de fim
de ano

Economia

Especialista explica comoeconomizar; consumidor
deve ficar atento comselo daProcel

u Tem gente em Montes Claros-MG que parece
viver o mundo da idade da pedra quando o
tema é comunicação (sair da bolha) . Não en-
tende o pluralismo das ideias e o novomomen-
to da informação com o advento e o crescimen-
to contínuo das redes sociais e as bolhas da
desinformação.

A bolha II

Existe no grupo situacionista em Montes Cla-
ros-MG uma linha de desmerecer analise críti-
cas dos fatos. Não compreende que hoje nin-
guém detém o poder da notícia. Pelo contrário,
a mídia tradicional e os grandes conglomera-
dos precisam rever, entender, nova linguagem
na comunicação, inclusive o marketing institu-
cional.

Crise

Criado há apenas três anos, omodelo das fede-
rações partidárias já dá sinais de crise e divide
opiniões entre líderes políticos. Quem está fora
ainda pensa em entrar, mas algumas legendas
que aderiram ao modelo já pensam em romper
alianças antes de completar os quatro anosmíni-
mos previstos pela Justiça.

Otimista

EmconversacomigooprefeitodeCurraldeDen-
tro, Tampinha (UB)disseque terávotaçãoexpres-
siva (vitória) na disputa pelo CIMAMS e o seu gru-
po obterá sucesso tambem na CODENORTE e no
SAMU.

Retorno

Tentei manter contato com o prefeito de Janau-
ba, Jose Aparecido (PSD), que disputa o CIMAMS
mas até agora não tive retorno. Espaço continua
aberto.

Salários

O PL, partido de Jair Bolsonaro, já pagou em
2024 quase R$ 700 mil em salários e benefícios
para alguns nomes:
Valdemar Costa Neto – R$ 255,7 mil
Jair Bolsonaro – R$ 255,7 mil
Tarcio Arnaud Tomaz – R$ 119,8 mil
Braga Netto – R$ 35,7 mil
Marcelo Costa Câmara – R$ 23,9 mil.

A bolha I

MaroniGuimarães e o filho: “na verdade, nunca prestei atenção ao selo”

Apresentador de TV e observador da cena política

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Após a Black Fri-
day, a temporada de
compras continua,
impulsionada pelo pe-
ríodo festivo. Para
quem procura presen-
tes ou quer renovar a
casa, é importante es-
tar atento às dicas pa-
ra escolher produtos,
especialmente os que
precisam de energia.

Thiago Batista, en-
genheiro de Eficiên-
cia Energética da Ce-
mig, ressalta que é es-
sencial observar a po-
tência e o tempo de
uso do produto antes
da compra. “O cliente

possui dois caminhos pa-
ra evitar o desperdício
de energia: reduzir o
tempo de uso do equipa-
mento ou optar por mo-
delos mais eficientes. Ao
adquirir um eletrodo-
méstico, compare produ-
tos similares e escolha
os mais econômicos .
Comprar algo barato,
mas ineficiente, pode pe-
sar na conta de luz du-
rante toda a vida útil do
aparelho”, afirma o espe-
cialista.

O selo do Programa
Nacional de Conserva-
ção da Energia Elétrica
(PROCEL), criado na dé-
cada de 1990, está dispo-
nível em produtos, co-
mo geladeiras, lavado-
ras, TVs, micro-ondas,

lâmpadas e sistemas de
energia solar, entre ou-
tros. Ele serve como refe-
rência de informação,
assim como o selo do IN-
METRO e a tabela Eti-
queta Nacional de Con-
servação de Energia (EN-
CE), do mesmo órgão,
que classifica os equipa-
mentos de A (mais efi-
ciente) a G (menos efi-
ciente).

A dona de casa Cássia
Rodrigues diz que tem o
hábito de buscar o selo e
utiliza critérios particu-
lares nas compras. “Li-
quidificador, por exem-
plo, independentemen-
te de consumir mais ou
menos energia, eu priori-
zo outros critérios, por-
que uso raramente, en-

tão não exijo que tenha
o selo A. Quanto ao ar
condicionado, conside-
ro ser o vilão nas contas.
Como a cidade é quente,
então prefiro usar venti-
lador, que não consome
muito e, para mim, faz o
mesmo efeito”, diz.

Já Maroni Guimarães
destaca que conhece
uma pessoa que traba-
lhou em fábrica de ele-
trodomésticos e normal-
mente pede ajuda sobre
a eficácia do produto.
Ela vai à loja presencial-
mente para constatar a
aparência e as condi-
ções. “Na verdade, eu
nunca prestei atenção a
esse selo. Nunca atinei
para isso”, disse à repor-
tagem.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

MÁRCIA VIEIRA

4 MONTESCLAROS,segundaeterça-feira,2e3dedezembrode2024 onorte.net



Risco iminente

Minas do Norte

Homemmorre afogado em cachoeira na zona rural de Montes Clarosu

ChuvacausaproblemasemSalinas
A cidade de Salinas,

no norte de Minas Ge-
rais, enfrenta os im-
pactos de fortes chu-
vas que começaram
na tarde do último do-
mingo (1º). Equipes
do 9º Pelotão de Bom-
b e i r o s a t e n d e r a m
ocorrências em diver-
sos bairros, incluin-
do São José, Nova Es-
perança e Silvio San-
tiago, com registros
de alagamentos e ris-
co de desmoronamen-
tos.

Seis famílias foram
desalojadas e encami-
nhadas para casas de
parentes devido à in-
segurança em suas re-
sidências. Além dis-
so, a força da água
causou a queda de
muros, inclusive em
escolas públicas, blo-
queou ruas com árvo-
res caídas e arrancou
bloquetes, tornando
algumas vias intran-

sitáveis.
Entre os prejuízos, des-

taca-se o desabamento
do muro da Escola Esta-
dual Professor Elídio
Duque, no bairro Pano-
rama. No bairro Betel, al-
gumas casas ficaram
submersas, enquanto a

Praça do Lápis e o bairro
Vila Aparecida registra-
ram quedas de árvores.

As equipes continuam
mobilizadas para aten-
der a população e mini-
mizar os danos até que a
situação seja normaliza-
da.

ORIENTAÇÕES DO
CORPO DE
BOMBEIROS

Em caso de áreas sujei-
tas à inundação, o Corpo
de Bombeiro de Minas Ge-
rais orienta para nunca
atravessaremlocaisatingi-
dos pela água, pois a força

da água pode arrastá-lo. Se
estiver no trânsito, evite
trafegar por locais que ala-
gamduranteforteschuvas
e evite as rotas que passam
pelas áreas inundadas.

Outra recomendação é
busqueabrigoemumlocal
alto e espere o nível de

água baixar. Não se arris-
queentrandonaságuaspa-
rarealizarsalvamentos.Li-
gue para o Corpo de Bom-
beiros Militar pelo telefo-
ne 193.

Em relação a como agir
depois do evento, o Corpo
deBombeirosdeMinasGe-
rais orienta a limpeza dos
locaisatingidospelaaçãoe
lama com botas e luvas pa-
raevitardoençasgravesco-
mo a leptospirose. Impor-
tante observar se a casa
possui trincasou deforma-
ções nas paredes para veri-
ficar se ela não pode desa-
bar.

Importantedescartarali-
mentosebebidascontami-
nadospelaságuas.Nãouti-
lizar equipamentos elétri-
cosmolhadosporhaverris-
codechoque elétricoecur-
to-circuito. Volte para a ca-
sa durante o dia, caso ela
não tenha sido interditada
pelaDefesaCivildeseumu-
nicípio. Em caso de emer-
gência, ligue 193. (LQ)

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

No domingo passa-
do (1º), um homem de
28 anos faleceu após
um salto na Cachoeira
do Rio Cedro, a 5 km de
Montes Claros, na ro-
dovia MGC-135. Ele
não voltou à superfí-
cie, tendo sido encon-
trado desacordado.
Testemunhas senti-
ram um possível cho-
que elétrico ao tentar
salvá-lo, dificultando
o resgate. A vítima foi

retirada da água com aju-
da de uma madeira.

Quando a guarnição de
salvamento do Corpo de
Bombeiros chegou ao lo-
cal, a vítima já havia sido
retirada da água por ter-
ceiros, enquanto uma
equipe de suporte avança-
do do SAMU realizava os
primeiros socorros. Uma
equipe da Polícia Militar
e o perito da Polícia Civil
compareceram ao local
para tomar as providên-
cias cabíveis. Após a reali-
zação da perícia, o corpo
foi liberado para a funerá-
ria.

Durante a ocorrência,
foi identificado risco de
eletrocussão no local, e a
área foi imediatamente
isolada pela equipe do
Corpo de Bombeiros. Foi
constatado que o poço da
cachoeira possui uma
bomba de captação de
água pertencente a uma
empresa local.

Conforme o Corpo de
Bombeiros, o local do afo-
gamento é uma área par-
ticular, embora o público
tenha livre acesso à ca-
choeira. Ainda segundo a
corporação, não há con-
firmação de que o afoga-

mento tenha sido causa-
do por choque elétrico,
apenas relatos de pessoas
que, ao tentarem resga-
tar a vítima, teriam senti-
do o que descreveram co-
mo um possível choque
elétrico.

Segundo o tenente Kol-
lek Pereira, do Corpo de
Bombeiros, alguns cuida-
dos devem ser tomados
por banhistas que vão
acessar cachoeiras. Se-
gundo ele, o afogamento
pode apresentar diversos
níveis de gravidade, de-
pendendo do tempo de
submersão ou da quanti-

dade de líquido aspirado.
“Oafogamento pode ocor-
rer devido à incapacida-
de de manter a flutuabili-
dade, principalmente pe-
la falta de habilidade na-
tatória ou, ainda, em de-
corrência de algum mal
súbito ou trauma ante-
rior. Nunca salte de par-
tes altas da cachoeira,
principalmente se você
desconhece a profundida-
de e a natureza de fundo
do local”, diz.

“É muito importante to-
mar cuidado com o limo
nas rochas. Ele pode cau-
sar escorregamentos e

quedas em pedras e, even-
tualmente, na água. Não
faça brincadeiras que au-
mentem o risco de trau-
ma eperda súbita da cons-
ciência. Nunca mergulhe
de cabeça ou entre na
água após a ingestão de
bebidas alcoólicas ou uso
de medicação que cause
alteração psicomotora.
Evite refeições pesadas
antes de entrar na água.
Cuidado com a presença
de animais peçonhentos
em zonas rurais, áreas de
mata e locais de difícil
acesso”, completa o te-
nente.

Chuvas fortes emSalinas: inundações danificammóveis e objetos pessoais

CORPO DE BOMBEIROS / DIVULGAÇÃO
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Quandoalguémama,
entrega ao objeto do
seu amor os benefícios
do sentimento maior.
Quemamaquerver,sen-
tir proximidade e o ca-
lordooutrocorpo,abra-
çar, entrecruzar olha-
res,seentenderatravés
deles,comotambémde
mímica, e se sentir bem
aoverooutro feliz.
O amor surpreende

quem ama através do
desencadeamento de
outros bons sentimen-
tos. O apaixonado, ou-
tra formadeamar,pela
linguagemcorporal,
mostra como se sente.
Olhaencantadoooutro
ser, merecedor do seu
afeto,afagoseabraços.
Por óbvio, amar e ser

amado é a existência
plena. Há previsão de
tragédia quando não
vemacorrespondência
amorosa equivalente.
O não amado fica des-
pedaçado,enãohána-

daque sepossa fazer.
Um dia, o objeto do seu

amoradoece;acama-se,de-
sinteressa-sepelavida,não
conseguecomer.É levadoà
emergênciadohospitalpa-
raumaconsulta.Háfebreal-
ta,suspeitadeinfecçãogra-
víssima e é preciso ficar in-
ternado.Dessaproblemáti-
ca, chega a ir para casa,
após o diagnóstico infecio-
so,masnecessitavoltarpa-
ra uma cirurgia de urgên-
cia.Opós-operatórioavan-
ça devagar, com vômito,
p r o s t r a ç ã o ,a p a t i a ,
inapetência. São duas visi-
tas diárias que não acal-
mam.Apermanênciahospi-
talar tem alto custo, e tudo
seria inútil sem se chegar à
resolução. Os boletins hos-
pitalares são disparados
duasvezesaodia.Chega-se
apensarnopior.Noterceiro
diaapósaoperação, quan-
doosrecursosestãoesgota-
dos, quase a pedido, a alta
vem, com uma longa lista
deremédiosecuidadospa-

ra seguir. Na prescrição
vem um novo diagnóstico
para além da infecção gra-
ve, um tumormaligno visto
duranteacirurgia,nãomen-
cionadoantesdaalta.
É precisomontar um es-

quemahospitalaremcasa
apreçosproibitivos.Nãoé
problema,édemanda,da-
quela em que se começa
sem ter amenor ideia dos
desdobramentos que vi-
rão. O empenho é limite,
utilizando-se de toda a
energia, recursos escas-
seados, sentimentos, pre-
sençaeafeto.
Oamorsalva,eoambien-

te hospitalar, a certa altu-
ra, adoece mais do que

cura. A evolução de algu-
masdoençasquesecronifi-
cam pede saída do hospi-
tal e presença de pessoas
queridasdoenfermo, para
distribuircuidadoseamor,
fatorestãocurativosquan-
to remédios. O excesso de

medicina pode piorar o
quadroclínico, eháprofis-
sionais decididos que, a
certaaltura,suspendemso-
ros,sondaseremédiosere-
ceitam um banho de chu-
veiro,àesperadeummila-
gre, quepoderá vir.
Aqui, isso ainda não

aconteceu. Estouperplexa
diante dos acontecimen-
tos,desdobramentos,
doença descrita e custos.
Comodiagnósticodepio-
metra–pusdentrodoúte-
rodeumadonzela, causa-
doporbaixaimunidadedu-
ranteocio,ecâncerdema-

ma,euconsegui trazerpa-
ra casa Frida, minha ca-
chorrinha preta sem raça
definida, que, com seis
anosdeidade,éconsidera-
da idosa. Estou na fase de
negação. Hádois anos ela
tevedoismamilosamputa-
dosemumatosa.
Está melhorando, e vol-

toua latir. Aproveitemosa
presença dessa lady, uma
cachorrinhameiga,educa-
da, amorosa, festiva, deli-
cada, de olhar atento e
analítico, um encanto de
animalzinho! Eu amo mi-
nhaFridaLinda!

Amar deveria ser uma coisa natural

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Por óbvio, amar e ser amado é a
existência plena. Há previsão de
tragédia quando não vem a
correspondência amorosa equivalente.
O não amado fica despedaçado, e não
há nada que se possa fazer.

Objeto: equipamentos diversos. Edital: https://www.gov.br/compras/edital/158121-5-90036-2024. Entrega 

das Propostas: a partir de 29/11/2024, às 08h00, no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 

11/12/2024, às 08h00, no site www.gov.br/compras. Mais informações: licitacao.almenara@ifnmg.edu.br.

DANIELE LOPES RIBEIRO
Coordenadora de Compras, Contratos e Convênios

IFNMG Campus Almenara
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INSTITUTO FEDERAL DE 
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Resgate da Alegria

GrupoTransa Poética coleta cestas e brinquedos paraNatal semFome até 22 de dezembro noCentro CulturalHermes dePaula

Cidade

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

O Grupo de Literatu-
ra e Teatro Transa Poé-
tica realiza mais uma
edição da campanha
“Resgate da Alegria —
Natal Sem Fome”, ini-
ciativa solidária que ar-
recada cestas básicas,
brinquedos e materiais
escolares para benefi-
ciar famílias em situa-
ção de vulnerabilidade
na periferia de Montes
Claros.Osdonativospo-
dem ser entregues até o
dia 22 de dezembro no
Centro Cultural Her-
mes de Paula, que tam-
bém será palco de um
espetáculo musical de
encerramento no dia
20, com entrada me-
diante doação de ali-
mentos não perecíveis.

Realizadaem Montes
Claroshá31anos,acam-
panha “Resgate da Ale-
gria — Natal sem Fo-
me” vai além da arreca-
dação de donativos.
Aroldo Pereira, poeta e
coordenador, destaca
que ela é uma expres-
são de solidariedade e
do compromisso da
classe cultural da cida-
de em ajudar pessoas
vulneráveis, principal-
mente no Natal.

“A campanha tem o
objetivo de abraçar o
outro, compartilhar
necessidades e mos-
trar afeto e responsa-
bilidade social”, expli-
ca Aroldo. A iniciati-
va atende famílias ca-
rentes da periferia de
Montes Claros, levan-
do não apenas alimen-
tos, brinquedos e ma-
teriais escolares, mas
também arte e mo-
mentos de interação.

“Fechamos um ciclo de
solidariedade a cada
ano, mostrando que a
responsabilidade social
não é apenas do gover-
no, mas de cada cida-
dão”, destaca Pereira.

A arrecadação inclui
cestas básicas, brinque-
dos e materiais escola-
res, destinados a famí-
lias em situação de extre-
ma necessidade. “Na prá-
tica, é uma ajuda direta.
O impacto maior, po-
rém, é simbólico, no sen-
tido de trazer esperança
às crianças e às famílias

que recebem esses itens.
Fazemos isso de forma
histórica, encerrando a
campanha com um espe-
táculo cultural que en-
volve diversos artistas e
promove uma aproxima-
ção maior com a comuni-
dade”, ressalta Aroldo.

Em 2023, a campanha
atendeu mais de 200 fa-
mílias, com foco espe-
cial nas crianças, que, se-
gundo Aroldo, são as
mais impactadas pelo es-
pírito natalino. “Quere-
mos ampliar esse núme-
ro e atender cada vez

mais crianças, que têm
uma expectativa maior
em relação ao Natal e
precisamos da compai-
xão da população para is-
to”.

REFLEXÃO

Segundo Wagner Ro-
cha, professor e colabo-
rador do projeto, a ini-
ciativa também convi-
da a uma reflexão sobre
desigualdades sociais e
o papel da comunidade
em amenizar o sofri-
mento de pessoas em si-
tuação de vulnerabilida-

de. “A participação da
população vai além da
entrega de donativos. É
um momento para en-
volver as pessoas nessa
sensibilidade, para re-
fletir sobre o que pode-
mos fazer enquanto so-
ciedade.”

Ao final, Wagner faz
um apelo à comunida-
de: “gostaria de chamar
a atenção dos morado-
res de Montes Claros pa-
r a s e s e n s i b i l i z a r e m
não apenas no Natal,
mas durante todo o ano.
É importante estender a

mão aos mais vulnerá-
v e i s p a r a p o d e r m o s
combater essa desigual-
dade gritante. Enquan-
to uns desperdiçam, ou-
tros não têm o que co-
mer, vestir ou onde mo-
rar. O que fazemos é mí-
nimo. É um gesto simbó-
lico para chamar a aten-
ção da sociedade e das
autoridades. Nosso obje-
t i v o é s e m p r e f a z e r
mais, mas sabemos que
é uma gota no oceano,
por isso contamos com
vocês, com a ajuda de vo-
cês”, conclui.

MARCELO OLIVA

Artistas de Montes Claros se unem para campanha solidária de Natal
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A Bendita Feira, referência em empreendedo-
rismo criativo e conexão entre tradição e con-
temporaneidade, chega à sua 6ª edição com
umaproposta especial de natal. De iniciativa de
Viviane Marques Terence e Caico Siufi, a feira
acontecerá nos dias 3,4 e 5, de dezembro de
2024, nas dependências do Restaurante Já Vai

Li, rua Dep. Antonio Pimenta-183, no Jardim São
Luiz, das 14 às 22 horas. O evento, que se consoli-
dou como um dos mais esperados da região, pro-
meteencantar opúblico comcriaçõesúnicas, exal-
tando a criatividade e o talento dos seus exposito-
res. Foi realizada uma coletiva com a imprensa se-
guida de almoço na segunda feira, 25 de novem-

bro, no restaurante Já Vai Li. Os jornalistas pude-
ram ainda degustar criações gastronômicas e co-
nhecer de perto os produtos que serão destaque
na feira. As novidades ficarãopor contade sapatos
e bolsas de couro, cachaça premiada emodaauto-
ral comfy. Confiramflagrantesdacoletivade lança-
mento da Bendita Feira:

A jornalista Felicidade Tupinambá que dirigiu a

coletiva de imprensa ao lado dos promotores da

Bendita Feira Caico Siufi eViviane, o sócio

proprietário do restaurante Já Vai Li,Matheus

Augusto da SilvaAmaral, e o representante do

Sebrae e apoiador do evento,Walmarth

Magalhães

O aprazível Já Vai Li que recebeu a imprensa

para a coletiva seguida de delicioso almoço.

Tambem será o local onde a feira está

acontecendo, com entrada franca

Os jornalistas puderamexperimentar e conhecer

comdetalhes, diretamente dos artesãos, os produtos

que estarão na próximaBendita Feira

Dois talentos da nova geração de

jornalistase assessores de imprensa:

Natila brilhana Intertv e

Dihemersonno SICOOB

CREDINOR

MaiconTavares eArthur Júnior

nãopoderiam faltar

Artesãos que já

participaramde todas as

feiras e outros que estão

pela primeira vez,mas

sempre fazendo a

diferença

Bendita Feira

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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